
exato que estamos trilhan-
� do em proveito geral e não 
em exclusivo proveito pró­
prio, saibamos acomodar-nos 
à paz e à conformidade. E, 
embora reclamação e tumul­
to nos cerquem, prossigamos 
adiante, na execução do tra­
balho que nos compete, sem 
desespero e sem mágoa, con­
vencidos de que, acima do 
conforto de sermos imedia­
tamente compreendidos, vi­
ge a tranqüilidade da cons­
ciência, no cumprimento de 
nossas obrigações. 

EMMANUEL 

INDEPENDÊNCIA 
ESPIRITA 

O espírita, em verdade, 
pode e deve: 

estimular as boas obras, 
mas saber com que meios; 

ler de tudo, mas saber 
para que; 

andar em qualquer par­
te, mas saber para onde; 

cooperar no bem de 
todos, mas saber com quem 
convive; 



prosperar, mas saber de 
que modo; 

guardar a fé, mas saber 
porquê; 

agir quanto deseje, mas 
saber o que faz; 

falar o que queira, mas 
saber o que diz; 

lutar corajosamente, 
mas saber com que fim; 

elevar-se mas saber 
como. 

O espírita pensa livre­
mente, mas precisa dis­
cernir. 

ALBINO TEIXEIRA 

ORAÇÃO DIANTE 
DA PALAVRA 

Senhor! 
Deste-me a palavra por 

semente de luz. 
Auxilia-me a cultivá-la. 
Não me permitas en­

volvê-la na sombra que 
projeto. 

Ensina-me a falar para 
que se faça o melhor. 

Ajuda-me a lembrar o 
que deve ser dito e a lavar 


